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A senhora SBN agora é sexagenária!

Durante o CBAN 2017, ambiente permeado 

pela ciência e pelo ensino que caracterizam 

os principais objetivos da SBN na formação 

de especialistas, a diretoria reuniu os 

associados para comemorar os 60 anos de 

fundação da entidade.

Logo na abertura do evento, após a palestra 

do senador Cássio Cunha Lima, houve uma 

apresentação do violinista Yamandu Costa, 

internacionalmente consagrado por suas 

composições e interpretações musicais. 

O evento se prolongou em uma sessão de 

autógrafos e confraternização durante um 

alegre e descontraído coquetel.

Durante a assembléia geral dos associados, 

Dr. Ronald Lucena apresentou o balanço de 

suas ações administrativas na presidência 

d a  a t u a l  g e s t ã o  e  f o i  a p l a u d i d o 

efusivamente. Depois, ele comunicou a 

parceria entre a SBN e a Associação 

Americana de Neurocirurgia, no momento 

representada pelo seu presidente eleito, 

para os próximos congressos no Brasil e nos 

EUA.

Em lauto jantar a diretoria homenageou os 

e x - p r e s i d e n t e s  d a  e n t i d a d e  e  d o s 

congressos pelos trabalhos desenvolvidos 

em suas gestões.

O crescimento da SBN e a notoriedade 

mundial por ela alcançada está retratada 

nesta edição da revista por meio de 

depoimentos dos próprios  presidentes que 

atuaram e  vivenciaram as últimas décadas. 

Vale a pena ler, refletir e participar com 

novas  ideias.

O novo ano está chegando e em 2018 

t e r e m o s  o  C o n g r e s s o  B ra s i l e i r o  d e 

Neurocirurgia em Porto Alegre. 

O presidente Marcelo Ferreira convida a 

família SBN para conferir tudo no site e avisa 

que as inscrições já estão abertas e têm 

preço promocional. 

Vamos todos nos rever na capital dos 

pampas, fortalecer as amizades e crescer 

juntos. Nós somos a SBN!

Acompanhe em nosso portal ou pelos 

informativos semanais as notícias da 

entidade e fique por dentro dos fatos atuais. 

Veja as aulas em vídeo e se atualize. 

Participe!

Boas festas na proteção do menino Jesus.  

Saúde, alegria, fé, paz e amor. 

O ano novo será melhor!

Modesto Cerioni

Editor da Revista SBN Hoje





F
undada em 1957, a Sociedade Brasileira de Neurocirurgia (SBN) teve o Prof. José Ribe Portugal 

como primeiro presidente (em 1958). Seguiram-se nomes de projeção, tais como: Aloysio de 

Matos Pimenta, Elyseu Paglioli, Manoel Caetano de Barros, José Gerardo Albernaz, Rolando 

Ângelo Tenuto, Jayme Martins Viana, Renato Barbosa, Francisco Cotta Pacheco.

Em seguida, em 1976, assumi a Presidência conjunta da SBN e do Congresso (CBNC) pelo biênio 1976-

1978. 

A minha indicação para a Presidência da SBN ocorreu da seguinte forma: no Congresso de 1976 (gestão 

do Cotta Pacheco) fui procurado pelo Prof. Elyseu Paglioli, que me disse: “Djacir, é consenso no 

Conselho Deliberativo que você deve ser o próximo Presidente da SBN; todos foram unânimes em dizer 

que você reúne todas as condições para esse cargo. Você aceita? Caso aceite, seu nome será levado para 

a Assembleia Geral”. Respondi: “Prof. Paglioli, para mim é uma grande honra assumir a Presidência e 

participar de uma galeria com os grandes nomes da Neurocirurgia Brasileira. Ele explicou: “Agora seu 

nome vai a Assembleia Geral e acredito que será aceito sem restrições”. Assim aconteceu. 

Nessa época, a presidência da Sociedade era acumulada com a presidência do Congresso. Outra 

diferença do sistema atual, era que o Presidente era eleito pelo Conselho Deliberativo e levado para 

referendo pela Assembleia Geral da Sociedade.

Além do exercício da presidência, tenho que rememorar fatos marcantes durante os 59 anos de 

participação como membro da SBN. São eles: 

a) O 1º Congresso da SBN no Hotel Quitandinha em Petrópolis (1968), quando apresentei o trabalho 

“Cisticercose Cortical e Intraventricular”, nessa época com verdejantes 37 anos, cercado pelos grandes 

mestres da Neurocirurgia Brasileira e Latino-Americana.

b) Em nossa gestão (1976-1978), juntamente com Renato Barbosa, redigimos o novo estatuto da SBN, 

que naturalmente sofreria atualizações no decurso dos anos.

c) A realização do XII Congresso Brasileiro de Neurocirurgia no Centro de Convenções de Fortaleza, em 

1978, com inumeráveis conferencistas internacionais, quando também realizamos as provas para 

Título de Especialista em Neurocirurgia pela SBN.

d) O exercício da Presidência do Conselho Deliberativo da SBN.

e) A realização (em parceria com a SBN) do XXIX Congresso Latino-Americano de Neurocirurgia em 

Fortaleza. 

Finalmente, destaco a honra de ter participado dos primórdios da nossa SBN junto aos seus fundadores 

e mestres (supracitados no início) e tantos outros que se seguiram mantendo acesa a chama fulgurante 

da nossa querida SBN. Não poderão ficar esquecidos nomes como os de José Gilberto de Souza, Jayme 

Martins Viana, Carlos Batista Alves de Souza, Paulo Mangabeira Albernaz, Paulo Melo, Virgílio Novaes, 

Nelson Pires Ferreira e tantos outros, igualmente importantes.

Que essa memória sirva de incentivo às presentes e futuras gerações de jovens neurocirurgiões 

brasileiros para cada vez elevar mais não somente o nome da SBN, mas a qualidade da Neurocirurgia 

Brasileira.
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s Professores José Ribe Portugal e Elyseu Paglioli, pioneiros da neurocirurgia no Brasil, 

Oparticipavam frequentemente de encontros com colegas do Uruguai e da Argentina na 

década de 1940. 

Em um encontro de Paglioli com o Dr. Rafael Babini, de Rosário, na Argentina,surgiu o desejo de 

formalizá-los.

Associaram-se a estes o Prof. Alejandro Schröeder, de Montevideo, e Ribe Portugal, do Brasil. 

Em março de 1945 este sonho foi formalizado durante o Primeiro Congresso Sul-Americano de 

Neurocirurgia, realizado em Montevideo, e presidido pelo Prof. Alejandro Schröeder. 

Em 1951, sob a presidência de Elyseu Paglioli e José Ribe Portugal, realizou-se em Porto Alegre o 

terceiro Congresso Sul-Americano, já com a presença de inúmeros destacados neurocirurgiões.     

Em 1957 o Prof. Godfrey Jefferson, de Londres, convidou os Profs. Paglioli e Ribe Portugal para dar 

início à Federação Mundial de Neurocirurgia (WFNS), em Bruxelas. 

Naquela ocasião o Prof. Jefferson convidou o Prof. Earl Walker, de Baltimore (EUA), para ser o primeiro 

presidente da Federação Mundial de Neurocirurgia. 

O Prof. Walker agradeceu o honroso convite, mas declinou em favor do Prof. Paul Bucy, de Chicago, 

também nos Estados Unidos. 

O Prof. Bucy só viria a saber da gentileza do Prof. Walker muitos anos depois.

Paul Bucy, então presidente da WFNS, incentivou os Professores Paglioli e Portugal para fundarem a 

Sociedade Brasileira de Neurocirurgia com o auxílio, dentre outros, de José Albernaz, Caetano de 

Barros e Zaluar Campos. Eu, ainda acadêmico de medicina, assistia àquele nascimento.

O Prof. Portugal foi eleito o primeiro presidente e José Albernaz o secretário geral. Logo depois, já em 

São Paulo, foi oficialmente fundada a SBN, com novo estatuto e marcado o primeiro congresso no Hotel 

Quitandinha. 

Aceitei a incumbência de registrar estes breves episódios por ser hoje o único sobrevivente a 

presenciar o nascimento da SBN em Bruxelas, no ano de 1957. 

No magnífico Livro da História da Neurocirurgia, de Sebastião Gusmão e José Gilberto, existem mais 

ricos detalhes históricos que podem ser rememorados.  

SBN HOJE | 5Memórias da SBN
Prof. Eduardo Beck Paglioli - Vice Honorário da World Federation of Neurosurgical Societies (WFNS)



 neurocirurgia tem sido praticada no Brasil desde o princípio do século passado. Porém, 

Asomente em 1957 foi então fundada a sociedade nacional dos neurocirurgiões, a SBN. Ela 

surgiu a partir da conscientização da necessidade de se organizar uma entidade que liderasse 

os neurocirurgiões na prática da especialidade e no treinamento de novos especialistas. 

Em 1970, em memorável Congresso realizado em Brasília, a SBN estabeleceu o 1º Protocolo com as 

Bases do Treinamento e Credenciamento de Serviços. 

Mesmo assim, o número de neurocirurgiões crescia em um ritmo frenético, uma vez que o exame não 

era compulsório.  

Ao final dos anos 80 ficou evidente a necessidade de se mudar o quadro. Uma política de valorização do 

título e uma reformulação do treinamento e da avaliação foi implantada. 

A World Federation of Neurosurgical Societies (WFNS) estabeleceu diretrizes para a educação do 

residente em neurocirurgia e programas de treinamento (Guidelines for Neurosurgical Resident 

Education and Graduate Training Programs), que passaram a ser o roteiro de orientação, ou seja:

- Treinamento de cinco anos em serviço reconhecido por entidade nacional;

- Conhecimentos básicos: neurologia, neuropatologia, neurorradiologia e neurociências básicas, 

incluindo: neuroanatomia, neurofisiologia e neurofarmacologia;

-Avaliação oral e/ou escrita, preferivelmente anual e;

- Programas de treinamento conforme protocolos apropriados.

Desse modo, o especializando passou a ser avaliado anualmente, devendo alcançar para cada período 

de um ano a nota mínima. A prova anual tornou-se obrigatória para todos os residentes. A não 

aprovação na avaliação anual implica na obrigação de realizar a prova de recuperação, sempre que 

possível, no ano seguinte. 

Ao final do programa o residente deverá ter as cinco aprovações correspondentes a cada ano de 

residência. O residente que até um ano após o término do Programa completar as cinco aprovações, 

deverá realizar a Prova do Título de Especialista do Convênio AMB/SBN, e atender às demais 

exigências do Protocolo para fazer jus ao título.

Os residentes que concluam o Programa de Treinamento pendentes de até duas provas anuais deverão 

submeter-se à prova plena, a ser realizada pela Comissão de Aperfeiçoamento.

Assim, acompanhando as residências da neurocirurgia, assistindo, orientando e avaliando os 

residentes em treinamento, oferecemos à comunidade nossa parcela de contribuição.

Rendo aqui minha homenagem e admiração aos membros da Comissão de Ensino onde militamos por 

muitos anos com colegas brilhantes e atentos. Hoje temos um Banco de Provas, onde todo ano chegam 

colaborações de neurocirurgiões voltados para o ensino e pesquisa e uma comissão que avalia e 

distribui da melhor forma as contribuições recebidas para a avaliação ao final de cada ano e para as 

provas de recuperação. 

Finalmente, o treinamento ficou mais dinâmico, com a orientação on-line e roteiro nas sucessivas 

edições do Livro do Residente. Os requisitos baseados em Evidências e Competências passaram a ser 

essenciais.
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m momento crítico da economia brasileira, durante as minhas gestões, conseguimos organizar 

Eo XVIII Congresso Brasileiro de Neurocirurgia, que cumpriu todas as suas finalidades: a 

associativa, a científica, a social e a de arrecadar fundos para a compra  da primeira sede da SBN. 

Isso possibilitaria manter todos os documentos relativos à vida da Sociedade e os da sua história. 

Acredito que foi um marco que propiciou a reorganização da Sociedade, aglutinando e vinculando 

todos os seus sócios a um local que centralizaria todos os dados de seus membros, permitindo um 

contato, agora on-line, a fim de obter informações sobre seus associados, seus projetos, exames para 

Título de Especialista, eventos científicos e outras atividades afins. 

Sensível à observação do desenrolar da vida econômica dos neurocirurgiões que, com frequência, 

deixavam suas famílias desamparadas, tive a ideia de criar, em 1992, o Fundo Financeiro da SBN, que 

seria composto por percentual dos lucros dos congressos e das reuniões científicas que tinham o 

patrocínio oficial da entidade. 

A iniciativa foi imediatamente apoiada pelos Membros do Conselho Deliberativo, à época. A partir de 

um determinado montante, o lucro das aplicações serviria para apoiar programas da SBN e 

eventualmente auxiliar os seus associados.

Sou médico responsável por um dos serviços de formação de neurocirurgiões credenciado pela SBN-

AMB, na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre; um dos mais antigos do país. 

Por ele passaram mais de uma centena de especialistas que exercem suas atividades nos diversos 

centros do Brasil.

SBN HOJE | 7O crescimento da neurocirurgia no Brasil
Dr. Nelson Pires Ferreira - Ex-presidente (Gestão 1988-1990)



té 1970 a Sociedade Brasileira de Neurocirurgia (SBN) admitia como membros titulares os 

Amédicos que haviam feito treinamento de dois anos com um neurocirurgião que fosse 

membro titular.

A partir desta década, a SBN criou uma Comissão de Credenciamento de Serviços de Neurocirurgia e 

passou a exigir que apenas os Serviços de Neurocirurgia credenciados poderiam treinar especialistas. 

Ao final do treinamento todos faziam uma prova teórica e prática para obter o Título de Especialista.

Assim permaneceu até 1981, quando o Ministério da Educação e Cultura (MEC) criou a lei da 

Residência Médica. A partir de então, a Residência Médica se tornou uma marca registrada do MEC, 

que exigia pagamento de bolsa, carteira assinada e outros encargos trabalhistas. Os médicos que 

terminavam a residência nos serviços credenciados pelo MEC recebiam  uma certificação equivalente 

ao Título de Especialista. 

A Associação Médica Brasileira (AMB) e as Sociedades de Especialidades Médicas foram totalmente 

deixadas de lado. Várias tentativas foram feitas para que o MEC reconhecesse a importância da AMB e 

das Sociedades de Especialidades Médicas no credenciamento de serviços, na avaliação dos médicos 

especializandos e/ou residentes e na outorga do Título de Especialista. Naquele momento, a grande 

maioria dos serviços não tinha condições de cumprir as exigências da lei. Nessa época a diretoria que 

assumiu a direção da AMB passou a distribuir o Título de Especialista sem praticamente nenhuma 

exigência.

Em 1992 a SBN fez um levantamento e dos 1500 neurocirurgiões em exercício no país, apenas 350 

eram portadores do Título de Especialista. Por meio de sua Diretoria, do Conselho Deliberativo e das 

Comissões de Credenciamento de Serviço e de Avaliação do Título de Especialista, a SBN fez um 

trabalho intenso em todo país, esclarecendo aos colegas a enorme importância de possuir o Título de 

Especialista, tanto pela valorização profissional, como pela defesa nos processos médicos e, fazendo 

uma SBN forte, para defender os interesses dos neurocirurgiões brasileiros junto aos serviços públicos 

e privados. 

Uma nova modalidade de se obter o Título de Especialista foi oferecida para os neurocirurgiões em 

exercício, que consistia em pontuar o currículo e uma prova escrita (exigências mínimas da AMB e 

CFM). Cerca de dois anos depois a SBN conseguiu regularizar a situação de grande número de colegas, 

chegando a mais de 1000 neurocirurgiões com Título de Especialista.

A partir de 1992, começou a ser realizada uma prova anual para os residentes e/ou especializandos.  A 

SBN passou a discutir junto à AMB, CFM, MEC, Ministério da Saúde e Entidades de Seguro Médico, 

como representante da maioria dos neurocirurgiões brasileiros. 

Conseguimos junto ao Ministério da Saúde o reconhecimento da Neurocirurgia como uma 

especialidade de “alta complexidade”. Isso trouxe uma valorização significativa dos honorários e das 

condições de trabalho dos neurocirurgiões brasileiros nos hospitais, os quais também passaram a 

receber valores maiores pelos os atos neurocirúrgicos, que se tornaram mais lucrativos, o que persiste 

até hoje. 

A meu ver, o Título de Especialista dignifica muito quem o possui e, desvaloriza demais quem não 

consegue obtê-lo. Não podemos esquecer que todos nós corremos riscos de sermos acusados de má 

prática no exercício profissional e, a nossa principal defesa, é ter um Título de Especialista!
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quela reunião no fim de 1998 foi tensa. Foi a primeira em que nós, a nova diretoria da SBN, 

Aestivemos com o poderoso Conselho Deliberativo (CD). Ali apresentamos o resultado de dois 

anos de trabalho árduo: um ambicioso planejamento do biênio. O PowerPoint demonstrava o 

que desenhamos para a SBN do milênio. 

Tentamos resumir nossas aspirações em cinco palavras: Ciência, Prevenção, Qualidade, Trabalho e 

Força. As quatro primeiras diziam respeito às condições de trabalho do neurocirurgião, à sua relação 

com a comunidade e à formação dos jovens especialistas. 

A última, em como conseguir uma SBN forte a ponto de viabilizar as outras quatro. Foi uma exposição 

detalhada e longa, que compreendeu ainda 52 metas que indicavam como poderíamos enfrentar tais 

desafios. 

Durante a apresentação, percebeu-se um certo desconforto. Parecia coisa demais, um plano inflado e, 

possivelmente, irreal, como aqueles que vemos em campanhas políticas. O CD discutiu, discutiu e 

acabou aprovando. Ficou, entretanto, no ar a impressão de que era uma peça escrita por sonhadores.

Não foi. Apesar da abrangência do plano, o cuidadoso detalhamento de cada meta apontou o caminho, à 

medida que definiu os recursos e a data para conclusão. Esses dados abasteceram um sistema de 

controle que efetivamente acompanhou (e divulgou mensalmente) o que fora alcançado e o que estava 

atrasado. Funcionou muito bem e, no final do biênio, tivemos a alegria de ver atingido a maioria dos 

objetivos pretendidos.

A grande prioridade foi a consolidação do SIPAC. Essa sigla tão conhecida pelo neurocirurgião daquela 

época foi fruto da luta de várias gestões da SBN e do trabalho contínuo da Comissão de Exercício 

Profissional. Esse tal de “Sistema de Alta Complexidade em Neurocirurgia” era então embrionário e foi 

nossa função garanti-lo. Foi uma época de estreita relação com o Ministério da Saúde, com todas suas 

dificuldades e consequências. O SIPAC efetivamente se concretizou e tornou-se instrumento 

importante, tanto para o neurocirurgião como para seu paciente. 

A maior angústia foi trazida pela luta para viabilizar economicamente a SBN. Porém, conseguimos nos 

manter coesos e com o espírito animado todo o tempo, viabilizando a marcha pelo caminho que 

havíamos escolhido.

Dessa maneira, pudemos completar outros grandes objetivos, como o maior censo de neurocirurgiões 

jamais feito, quando concluímos que “éramos 2042”! Assim fizemos uma grande pesquisa sobre as 

condições de trabalho e publicamos o “Perfil do Neurocirurgião”, que demonstrou a satisfação dos 

colegas com a especialidade. 

Aprovamos, ainda, o quinto ano para a formação do Neurocirurgião e publicamos o “Livro do 

Residente”, que organizou a comunicação entre a SBN, os serviços e os residentes. Resgatamos a 

História de Neurocirurgia no Brasil e iniciamos a definição das primeiras diretrizes para o tratamento 

de nossas patologias. Informatizamos as secretarias, regularizamos a publicação do “Arquivos” 

(incluindo um CD-ROM com todo o acervo) e transformamos o site em verdadeiro portal. 

Todo ciclo administrativo virtuoso começa com o planejamento e termina com o controle, 

possibilitando um reinício. A maioria das diretorias que nos sucederam reconheceu a importância desse 

ciclo e o aprimorou. Nossa SBN pôde crescer como desejávamos e era necessário. Terceira do mundo, 

tornou-se o orgulho de todos nós.
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raduei-me em medicina no ano de 1969 pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal 

Gde Minas Gerais, em Belo Horizonte. Fiz residência médica em neurocirurgia no 1º Hospital 

Distrital de Brasília (atual Hospital de Base do DF), obtendo o título de especialista pela SBN. 

Em 1970, no Congresso Brasileiro de Neurocirurgia, associei-me a Sociedade. Existia, então, a 

 categoria de membro aspirante, destinada aos médicos residentes. Posteriormente ela fora cancelada. 

Inclusive, no ano de 1998, fui escolhido como vice-presidente da SBN pelo Professor Armando Alves, da 

 Unesp de Botucatu, então presidente eleito. Assumiríamos a gestão durante o Congresso Brasileiro de 

Neurocirurgia, em 2000. Porém, em 15 de novembro de 1999, o Prof. Alves lamentavelmente sofreu um 

infarto fulminante e faleceu.

Tal fato foi gerador de vários debates políticos, pois um grupo defendia que a presidência deveria ser 

assumida pelo vice, na ocasião escolhido pelo próprio presidente, enquanto outro sugeria nova eleição 

para a presidência da SBN.

Por fim, houve nova eleição em que me candidatei e fui eleito. Durante a nossa gestão patrocinamos 

 proposta para alteração estatutária onde candidatos a vice-presidentes passassem a compor chapa 

composta com o candidato a presidente, ambos do mesmo estado da federação. Aprovada a alteração, a 

mesma passou a vigorar desde 2002 e permanecendo até o momento.

Além disso, adotamos atitude “ousada”, praticamente uma reverência especial a memória do Dr. 

Armando, propondo aquisição de nova sede para a Sociedade. Ela foi debatida, acolhida e aprovada pelo 

Conselho Deliberativo da SBN e efetivada pela Diretoria 2000-2002. 

Após o término da nossa gestão permaneci no Conselho Administrativo até 2014, sendo presidente do 

 mesmo em duas gestões – 2008 a 2010 e 2012 a 2014. 

A SBN completou 60 anos e tenho a honra de dela participar nos últimos 47. A Sociedade assumiu 

grandeza exponencial e contínua em seu crescimento progressivo. É responsável pela formação dos 

especialistas no país, algo absolutamente relevante. Possui programa educacional de formação, sem 

dúvida, grandioso e de ponta. 

Foi administrado por muitos neurocirurgiões, destacando a figura do Dr. Paulo de Andrade Melo, 

coordenador do programa durante muitos anos. Foi o principal responsável por modernizar e 

profissionalizar avaliações periódicas dos médicos residentes qualificando-os para as provas do título 

de especialista. O Dr. Melo e seus colaboradores, que atuaram até 2016, proporcionaram formação de 

excelência para o especialista brasileiro. 

Por meio dos congressos anuais a SBN tem cumprido programas científicos arrojados, interagindo com 

escolas neurocirúrgicas do mundo todo e firmando convênios com as sociedades de outros países. 

Os interesses profissionais do neurocirurgião têm sido violentados sobremaneira nos últimos anos. 

 Contudo, a SBN participa ativamente desta defesa, lutando por remunerações justas e igualitárias, 

além do devido reconhecimento da nossa especialidade. 

E, assim, desejamos que neste milênio estejamos firmes na luta por políticas mais igualitárias e 

consistentes, além da constante atualização dos profissionais e da formação de excelência dos novos.
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urante os meus mais de 30 anos de SBN, sempre procurei defender os interesses acadêmicos 

De profissionais da comunidade neurocirúrgica, como também incentivar e participar 

ativamente de projetos de educação continuada para jovens neurocirurgiões e residentes.

Fui Presidente da Academia Brasileira de Neurocirurgia (ABNc) e trabalhei na definição de um projeto 

de integração com a SBN que ora se encontra estruturado. 

Em seguida, fui eleito Presidente da Federação Latino-Americana de Sociedades de Neurocirurgia 

(FLANC), período 2010 / 2012, onde tive a oportunidade de realizar um trabalho de integração mais 

detalhado com as sociedades de neurocirurgia dos países membros, em particular com a SBN, como 

também junto a entidades de outros continentes. 

Como consequência, atuei inúmeras vezes, na qualidade de Delegado Sênior e como representante 

dessas instituições junto a World Federation of Neurosurgical Societies (WFNS).

No que se refere a WFNS, além das representações acima, sou membro do seu Comitê de Coluna há 

mais de doze anos e exerço o cargo de vice-presidente desde 2011. 

Participo ativamente das atividades científicas e acadêmicas do Comitê, inclusive como coeditor e 

autor de capítulos da série WFNS Spine Committee Text Books, sob a liderança do Professor JP Ramani. 

Em agosto 2017, no Congresso Mundial de Neurocirurgia, realizado em Istambul, na Turquia, fui eleito 

Secretário da WFNS para a gestão 2017 / 2019.

O interesse pessoal por assuntos não científicos relacionados ao exercício profissional do 

neurocirurgião me estimulou a desenvolver, a partir da experiência na SBN e, posteriormente, na ABNc 

e na FLANC, o evento denominado “Fórum Político e Socioeconômico para o Desenvolvimento da 

Neurocirurgia na América Latina”, agora denominado de “Fórum Mundial”, na WFNS. Neste foro 

discutimos o que não é possível durante os encontros científicos.

A experiência exitosa do Fórum realizado a cada dois anos, por ocasião do Congresso Latino Americano 

de Neurocirurgia (CLAN), já em sua oitava edição e agora também no Congresso Mundial de 

Neurocirurgia da WFNS 2017, contribuiu para aprovação recente na estrutura da SBN do Comitê de 

Apoio à Gestão Empresarial e Qualificação do Neurocirurgião. 

Com grande satisfação reafirmo que, atualmente na qualidade de Membro e Secretario do Conselho 

Deliberativo da SBN, sempre que convocado, continuarei prestando a minha modesta contribuição a 

esta honrosa e prestigiosa agremiação que prima, com atitudes sempre pró-ativas, pelo seu inabalável 

compromisso de defesa dos legítimos interesses da comunidade neurocirúrgica brasileira.
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o assumir a presidência da SBN em 2004, juntamente com a colaboração inestimável dos Drs. 

AJosé Antônio Guasti, como Secretário Geral, Dr. Francisco Salomão, como Vice-presidente e 

José Carlos Veiga, como Secretário Permanente, já tínhamos uma série de projetos. Contudo, 

havia também uma avalanche de problemas que tornou a consecução dos nossos objetivos 

extremamente complexa.

Tivemos a chance de participar de uma reunião da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM), 

em Brasília. Elaboramos uma carta justificando a obtenção do 5o ano de residência, uma reinvindicação 

antiga. Nesta reunião contamos com a presença da Diretoria e dos colegas, Drs. Mario Siqueira e 

Píndaro Plese.  

Paralelamente a este evento, uma nova reunião discutiu problemas relacionados à emissão do título de 

especialista, pela Associação Médica Brasileira (AMB). A emissão estava suspensa, pois a AMB não 

aceitava somente as quatro provas anuais da SBN e exigia uma quinta avaliação. O problema foi 

solucionado junto à AMB e a prova foi marcada para setembro de 2005. 

Ainda neste ano, uma série de medidas administrativas aumentaram as nossas receitas e elaboramos 

um plano de cargos e salários. Unificamos o site que tinha dois bancos de dados e o trouxemos para 

dentro da SBN, o que permitiu uma comunicação eficiente e contínua com os colegas e, 

posterirormente, a sua plena utilização em programas de ensino a distância, gerando inúmeras 

facilidades para os sócios.  

No último trimestre de 2004 a revista da SBN tinha somente um anunciante. Já no primeiro trimestre 

de 2005 possuía 12, o que permitiu que a Sociedade viabilizasse todos os seus projetos e o pagamento 

dos funcionários sem depender de recursos do congresso.   

Passo importante foi a assinatura de um contrato que permitiu aos sócios quites o livre acesso das 

revistas Journal of Neurosurgery, Pediatric Neurosurgery and Spine Neurosurgery, British Journal of 

Neurosurgery, além do Journal of Neuroendocrinology e Journal of Neuropatology, dentre outros. 

No exercício profissional resolvemos as pendências relativas às cirurgias da coluna vertebral junto a 

AMB, permitindo que os neurocirurgiões realizassem todos os procedimentos de cirurgia da coluna, 

eliminando as pretensões de que que precisaríamos fazer provas na Sociedade de Coluna para nos 

habilitarmos aos procedimentos. 

A estabilidade financeira permitiu-nos ajudar para a realização de alguns eventos. Os departamentos 

receberam grande apoio. Promovemos cursos enviando delegações de neurocirurgiões para locais 

mais distantes, como Manaus. Era a política da SBN indo ao encontro dos neurocirurgiões.  

A revista Arquivos Brasileiros de Neurocirurgia teve suas dívidas regularizadas junto à editora, o que 

permitiu a normalização das tiragens. Contratamos também encarte especial na Revista Surgical 

Neurology Internacional para publicação de artigos de neurocirurgiões brasileiros. No âmbito 

internacional realizamos dois grandes eventos. Um em parceria com a North American Skull Base 

Society, em seu congresso anual em Phoenix e outro com a ACNS (Asian Congress  Neurological 

Surgery), em Dubai, ambos em 2006. 

Sem dúvida foi uma experiência extraordinária presidir a SBN no período 2004-2006. Agregamos e 

unimos, ajudamos e conseguimos implantar e executar todos os objetivos traçados.  Meu muito 

obrigado a todos que estiveram a meu lado nesta inesquecível jornada.
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u me graduei na Faculdade de Medicina do Rio Grande do Sul em 1971 e fiz a residência médica 

Eno Instituto de Neurocirurgia, do Hospital São José, pertencente a Santa Casa de Misericórdia 

de Porto Alegre. O Chefe da Residência era o Dr. Eliseu Paglioli.

Associei-me à SBN logo após a obtenção do título de especialista em neurocirurgia. Durante todos 

 esses anos acabei sempre tendo uma participação associativa que culminou com a minha eleição para 

presidente, assumindo a gestão de 2008 a 2010. Em seguida, continuei a minha atuação trabalhando no 

Conselho Deliberativo (CD), do qual atualmente sou presidente.

O CD é uma estrutura crítica para a SBN e que busca interpretar as decisões de assembleias, os 

 estatutos e criar as normativas em uma Sociedade que tem, além do CD, uma diretoria executiva. 

Portanto, cabe a nós definir a normatização de todas as ações da SBN que são desdobramentos de 

definições estatutárias.

Nesse momento, o Conselho está focado para a modernização e agilização de suas ações e assumindo 

 esse seu papel de criar as normativas, regulamentos e regimentos próprios da SBN e de cada uma de 

suas entidades.

Atualmente existe uma grande preocupação do CD em vários pontos do interesse dos neurocirurgiões 

 e da população, que demanda agilidade neurocirúrgica. 

Do ponto de vista dos neurocirurgiões o CD está atento à modernização da formação dos 

neurocirurgiões, fazendo suas interferências e agilizando o trabalho que a neurocirurgia possa fazer no 

sentido de definir os espaços do neurocirurgião no mercado de trabalho, garantindo isso de uma forma 

que privilegie os profissionais com formação formal e os associados da SBN. Eles têm como recompensa 

de seu trabalho a remuneração digna e fazer com que sejam cada vez mais valorizados é a essência da 

Sociedade. 

O CD visa estruturar e permitir que as ações gerenciais da SBN auxiliem o trabalho da diretoria 

executiva e ofereçam sempre as melhores condições e oportunidades aos neurocirurgiões.
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 com grande alegria que comemoramos os 60 anos da mais importante entidade da neurocirurgia 

Ébrasileira e a terceira maior do mundo, a nossa SBN, Sociedade Brasileira de Neurocirurgia. A 

SBN faz parte de minha trajetória profissional, assim como na da maioria dos neurocirurgiões 

brasileiros, desde o início de minha carreira. 

Além do suporte profissional, sempre vi na Sociedade uma possibilidade de atuar politicamente em 

favor de nossa especialidade e de nossos associados. Quem me conhece sabe que tenho uma visão 

muitas vezes considerada romântica de nossa profissão. Acredito no tratamento humano e próximo 

dos nossos pacientes, que precisamos ouvi-los antes de falarmos, que a palavra de conforto pode ser 

dada também por quem precisa tratar o assunto objetivamente como nós. Além disso, sempre 

considerei prioritário o ensino de qualidade e a permanente atualização dos profissionais de nossa 

categoria. 

Desde o início, enxerguei na SBN uma possibilidade de fazer a diferença, de trabalhar por ideais que 

acredito e com o objetivo de proporcionar aos médicos neurocirurgiões as melhores condições técnicas 

e materiais para o perfeito cumprimento de sua atividade, tanto do ponto de vista profissional quanto 

do pessoal. E, aos nossos pacientes, o melhor resultado possível.

A minha relação com a SBN começou em 1986, quando prestei o exame de título de especialista no Rio 

de Janeiro e passei em primeiro lugar. Neste mesmo congresso apresentei um projeto de um protocolo 

nacional para tratamento de glioblastoma. De 1994 até 2000 fui coordenador do Departamento de 

Neuro-oncologia. Em 2002, fui eleito membro do Conselho Deliberativo da SBN, onde permaneço até 

hoje. Fui eleito Presidente da SBN em 2008 e exerci o mandato de 2010 a 2012.

Estes dois anos foram, extremamente frutíferos e pudemos realizar diversos incrementos e dar 

prosseguimento ao grande trabalho realizado pelas gestões anteriores. Como exemplo, fomos 

responsáveis pela criação do dia do neurocirurgião brasileiro, reafirmando a importância de nossa 

profissão para a sociedade brasileira. 

Meu desempenho na SBN fez com que eu vislumbrasse uma atuação mais abrangente e pudesse levar a 

outras sociedades as melhorias que implantamos em nossa administração. Em 2014 fui eleito 

presidente da FLANC, Federação Latino Americana de Neurocirurgia, para um mandato de 2016 a 

2018. Em 2019 tomarei posse como segundo Vice-presidente da Federação Mundial de Neurocirurgia 

em Benjin, na China.

Nada disso seria possível sem a SBN, sem o aprendizado que tive desde nosso primeiro contato e da 

experiência trocada com dezenas de colegas de extraordinário talento e vontade de trabalhar pelo bem 

de nossa categoria. Não por acaso desenvolvi uma relação afetiva com a SBN, guardando seu nome num 

lugar muito especial do meu coração e desejando que estes primeiros 60 anos sejam apenas o início de 

uma longa caminhada em defesa de uma das mais importantes especialidades médicas que existem. 

E, por fim, deixo uma homenagem especial. Manter uma entidade de classe em alto nível é das tarefas 

mais difíceis. Os obstáculos são enormes e intermitentes. Nossa atividade profissional por si só já 

consome a maior parte de nosso tempo, portanto, ainda encontrar um espaço para tratar da classe 

profissional é uma atitude nada menos que admirável e digna de elogios. Presto aqui minha homenagem 

a todos aqueles que desde 1957 têm se dedicado a manter e fomentar a neurocirurgia no Brasil. Muito 

obrigado a todos vocês.



 Sociedade Brasileira de Neurocirurgia homenageou em 

ACongresso Brasileiro duas personalidades históricas da 

neurocirurgia brasileira. 

O Dr. José Marcus Rotta, ex-presidente da SBN e atual Diretor do 

Serviço de Neurocirurgia do Hospital dos Servidores de São Paulo, foi 

distinguido pelas suas contribuições científicas ao estudo dos 

tumores cerebrais. 

O Dr. José Carlos Saleme, neurocirurgião de Vitória (ES) e também 

ex-presidente da SBN, recebeu reconhecimento pela sua intensa 

atuação na defesa profissional dos neurocirurgiões, com destaque 

para suas ações como idealizador do cooperativismo na 

neurocirurgia. Na opinião do Dr. Valdir Delmiro, vice-presidente da 

SBN e proponente das homenagens, os Drs. Rotta e Saleme “são 

figuras expressivas na neurocirurgia brasileira, sendo responsáveis 

por influenciar toda uma geração de novos neurocirurgiões”. 

Neurocirurgiões de todo o mundo estiveram reunidos em São Paulo, 

entre os dias 11 e 14 de outubro, para o 18ª Congresso Brasileiro de 

Atualização em Neurocirurgia (CBAN). 

Organizado pela Sociedade Brasileira de Neurocirurgia, que 

completa 60 anos, o evento foi um momento para profissionais 

ficarem por dentro das novidades da área. O Prof. Dr. Ashwini D. 

Sharan, Presidente da Federação Americana de Neurocirurgiões e o 

Dr. Fernando Garcia Colmena, Presidente da Associação Argentina 

de Neurocirurgia, falaram sobre a situação da neurocirurgia em seus 

países e deram sua visão sobre o Brasil. 

“Certamente o Brasil está entre os cinco primeiros do mundo, minha 

aposta é que está entre o Japão, a Alemanha e os Estados Unidos”, 

afirma Sharan. 

Para ele, o Brasil está à frente no trato com o paciente, enquanto os 

Estados Unidos focam na tecnologia. 

Essa será a maior troca de conhecimento entre os dois países para 

atingir o equilíbrio no tratamento do paciente, “que é o principal 

objetivo”. 

“Vamos conseguir balancear as necessidades de cuidados do 

paciente como os brasileiros fazem com a quantidade de tecnologia 

que temos”, diz.

Ambos os professores relatam uma dificuldade: a de levar os avanços 

da área para todo o país. “Eu reconheço que as pessoas acham que os 

Estados Unidos configuram um país rico, mas, em razão do seu 

tamanho é muito difícil que as pessoas, dependendo de onde moram, 

consigam tratamento adequado”, relata Sharan. 

O Dr. Fernando Garcia Colmena explica que na Argentina, a 

tecnologia da área fica restrita aos grandes centros e há uma luta dos 

profissionais para levar o desenvolvimento em lugares deficientes. 

Ele revela que foi convidado pelo Dr. Ronald Farias, Presidente da 

Sociedade Brasileira de Neurocirurgia, a promover cursos e 

treinamentos em neurocirurgia pelo Brasil.  

“É nisso que estamos trabalhando na Argentina. Essa política foi 

levada para o Brasil e nós estamos tentando fazer mesmo.”

Brasil à frente na Neurocirurgia*

* Colaborou: Walter Santos - WSCom



O Presidente da Associação Argentina de Neurocirurgia, Dr. Garcia Colmena, realça o diálogo e o aprendizado com o Brasil.
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Qual avaliação que o Doutor faz hoje sobre como a América do Sul (Brasil e Argentina) está lidando com os problemas relacionados à 

neurocirurgia?

Dr. Colmena: Há uma grande conexão entre a Sociedade Brasileira de Neurocirurgia e a Associação Argentina. Estamos trabalhando em 

conjunto. Nós viemos para este congresso para atuarmos conjuntamente, trabalhando para a educação dos jovens neurocirurgiões. 

 

O que o senhor leva de informações para ampliar esse intercâmbio entre Brasil e Argentina?

Dr. Colmena: Eu e o Doutor Ronald Faria, presidente da SBN, participamos do congresso argentino há um mês, em Buenos Aires. Estivemos 

falando sobre a cooperação e colaboração e ele me convidou para participar de cursos e treinamentos no âmbito da neurocirurgia.

 

Como que o senhor analisa hoje o nível da medicina na Argentina, mais especificamente nesta área de neurocirurgia?

Dr. Colmena: É muito boa. A Argentina progrediu muito. Temos um bom nível de neurocirurgiões, mas temos dificuldades de chegar a todos 

os lugares. A Argentina não é tão grande como o Brasil e temos alguns lugares com uma boa quantidade de neurocirurgiões, porém, como 

deve ter acontecido em seu país, há partes deficientes, onde há pouco desenvolvimento. O nosso desafio é chegar a esses lugares levando a 

neurocirurgia.  É nisso que estamos trabalhando na Argentina. Essa política foi levada para o Brasil e nós estamos tentando fazer mesmo.

Qual é o nível da saúde pública da Argentina no trato das questões da neurocirurgia?

Dr. Colmena: É muito complicado. Temos alguns hospitais com bom desenvolvimento, como o hospital Garrahan, de Buenos Aires, que tem 

todo suporte. É um hospital de neurocirurgia pediátrica que recebe muito apoio estatal. Porém, apesar de termos um bom serviço de 

neurocirurgia em diferentes províncias, precisamos de mais apoio do estado, sobretudo em infraestrutura e na contratação de mais 

profissionais.

 

Como é a situação do AVC na Argentina?

Dr. Colmena: A Argentina está se aproximando a uma situação muito similar à do Brasil, com números alarmantes de mortes. 

Dr. Garcia Colmena

Presidente da Associação Argentina de Neurocirurgia 



O médico americano, Dr. Ashwini Sharan, reconhece o nível da neurocirurgia brasileira junto a seus 

pares. Confira a entrevista.
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Como o senhor, que representa um segmento de alta importância nos Estados Unidos, vê o Brasil nessa área da neurocirurgia? 

Dr. Sharan: Acho que o Brasil está indo muito bem, porque a ciência da neurocirurgia está se desenvolvendo muito no país. Outra coisa que percebo é a 

importância que os brasileiros dão ao tratamento ideal aos pacientes. Além disso, a Sociedade Brasileira de Neurocirurgia é bastante organizada. A liderança 

da sociedade está combinando valores que são adequados e são ideais.

 

No Brasil, segundo as estatísticas, o acidente vascular cerebral (AVC) mata mais pessoas que o câncer e infarto. Como é esse cenário nos Estados Unidos?

Dr. Ashwini: Algo bastante interessante está acontecendo nos Estados Unidos. É verdade que o AVC mata mais que os problemas no coração, porém os 

números de casos de AVC nos Estados Unidos estão diminuindo, pois a neurocirurgia está conseguindo colaborar imensamente. Os neurocirurgiões estão 

organizando centros de AVC da mesma maneira que eles organizam centros de trauma, porque o princípio básico da neurocirurgia é saber lidar com as 

urgências.

 

No Brasil temos uma neurocirurgia de ponta, entretanto, ela não chega à grande massa das pessoas mais humildes, porque a rede pública de saúde é 

deficiente. Como é a situação em seu país, já que o sistema de saúde americano é diferente do nosso? 

Dr. Ashwini: Eu reconheço que as pessoas acham que os Estados Unidos configuram um país rico, mas pelo tamanho do país é muito difícil que as pessoas, 

dependendo de onde elas vivem, consigam tratamento adequado. Em especial no que diz respeito ao AVC, o sistema está especialmente bem desenvolvido e 

centros maiores agora começam a poder tomar conta de centros menores no interior do país.

 

Quais são as principais referências de Universidades e centros de estudo na área da neurocirurgia nos Estados Unidos?

Dr. Ashwini: Fomos os primeiros a fazer o telestroke (uso da telemedicina para tratar AVC) há cerca de oito anos. A Universidade de Buffalo é bem forte neste 

setor. Os programas mais fortes de neurocirurgia nos Estados Unidos são, provavelmente, o Barrow Neurological Institute e o Departamento de 

Neurocirurgia, no Centro Médico da Universidade de Columbia. 

O que esse intercâmbio entre o congresso que o senhor preside nos Estados Unidos traz ou leva do congresso brasileiro que está acontecendo agora?

Dr. Ashwini: A primeira coisa é que quanto mais os americanos souberem da importância do Brasil e da qualidade do que é feito aqui, mais eles vão querer vir 

para o seu país. E o que a América vai ganhar é que eles vão retornar ao objetivo principal que é cuidar do paciente, que é uma coisa que os brasileiros fazem até 

melhor, porque nós somos muito dependentes da tecnologia e cuidamos muito pouco do indivíduo.  E com isso vamos conseguir balancear as necessidades de 

cuidados do paciente como os brasileiros fazem com a quantidade de tecnologia que temos.

 

Como o Doutor vê o Brasil no ranking mundial da neurocirurgia? 

Dr. Ashwini: Certamente o Brasil está entre os cinco primeiros do mundo; minha aposta é que está entre o Japão, a Alemanha e os Estados Unidos.

 

Há algum tempo foi apresentado um equipamento que dava a um tetraplégico condições de começar a se locomover. Quando vamos chegar a esse estágio?

Dr. Ashwini: Eu acredito nisso, mas creio que não vai acontecer primeiro nos Estados Unidos por causa das restrições impostas pelo FDA.

 

Que restrições?

Dr. Ashwini: Toda tecnologia que o FDA aprova leva, pelo menos, 10 anos de testes. E na tecnologia uma década a torna obsoleta. E uma coisa que chamo 

atenção é que apesar dessa cirurgia de interface cérebro e máquina ser complexa, ela é muito mais segura que outra neurocirurgia que se faça. Então, essa é 

uma razão pela qual acredito firmemente que essa interface vai ser utilizada no futuro e não há para que temer o controle da mente pelas máquinas, isso é 

coisa de ficção. O homem não é suficientemente astuto.

Sendo um neurocirurgião, como que o senhor explica a dependência das pessoas aos smartphones?

Dr. Ashwini: Isso é uma coisa bastante estudada. Existe uma grande liberação de um neurotransmissor chamado dopamina e toda vez que você recebe uma 

notificação pelo telefone gera uma liberação dessa dopamina que faz a pessoa se sentir melhor que quando consome álcool. Mas há um lado ruim: a atenção 

das pessoas está ficando menor e, com isso, o rendimento cai. Isso vai ser um problema da humanidade.
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Homenageado Cargo Representado por

Carlos Batista Alves de Souza Ex-Presidente Gestão 1992-1994 Sergio Ottoni

Carlos Roberto Telles Ribeiro Ex-Presidente Gestão 1996-1998

Cid Célio Jayme Carvalhaes Ex-Presidente Gestão 2000-2002 / Comissão Fiscal

Djacir Gurgel de Figueiredo Ex-Presidente Gestão 1976-1978

Evandro de Oliveira Presidente XXVII Congresso Brasileiro de Neurocirurgia 2008 - Foz do Iguaçu/PR 

Fernando Menezes Braga Presidente XXIII Congresso Brasileiro de Neurocirurgia 2000 - São Paulo/SP

Francisco Flávio Leitão de Carvalho Presidente XXIV Congresso Brasileiro de Neurocirurgia 2002 - Fortaleza/CE
Francisco Flávio Leitão 
de Carvalho Filho

Hildo Rocha Cirne de Azevedo Filho Presidente Honorário da World Federation of Neurosurgical Societies

José Alberto Landeiro Ex-Presidente Gestão 2004-2006

José Carlos Saleme Conselho Delibertativo -  Membro / Ex-Presidente Gestão 2006-2008

José Marcus Rotta
Conselho Delibertativo -  Membro / Ex-Presidente  Gestão 2010-2012 / Diretor de 
Relações Internacionais

Luis Alencar Biurrum Borba
Presidente Eleito - 2019/2020 / Presidente XXX Congresso Brasileiro de 
Neurocirurgia 2014 - Curitiba / PR

Luis Renato Garcez de Oliveira Mello
Conselho Delibertativo -  Membro / Presidente XXVI Congresso Brasileiro de 
Neurocirurgia 2006 - Florianópolis/SC 

Luiz Carlos de Alencastro Conselho Delibertativo -  Presidente / Ex-Presidente Gestão 2008-2010

Márcio Vinhal de Carvalho 
Conselho Delibertativo -  Membro / Presidente XXXI Congresso Brasileiro de 
Neurocirurgia 2016 - Brasília/DF

Marco Aurélio Marzullo Presidente XXIX Congresso Brasileiro de Neurocirurgia 2012 -Rio de Janeiro /RJ

Marcos Masini Conselho Delibertativo -   Secretário / Ex-Presidente Gestão 2002-2004

Modesto Cerioni Junior
Presidente Anterior - 2014/2016 / Diretor de Políticas / Editor Chefe - Revista SBN 
Hoje 

Nelson Pires Ferreira
Ex-Presidente Gestão 1988-1990 / Coordenador Comissão Gerenciamento do 
Fundo Financeiro

Marcelo Paglioli 
Ferreira 

Paulo Andrade de Mello Ex-Presidente Gestão 1986-1988

Ronald Moura Fiuza       Ex-Presidente Gestão 1998-2000
   

Sebastião Nataniel Silva Gusmão Ex-Presidente Gestão 2012-2014

Silvio Porto de Oliveira Presidente XXVIII Congresso Brasileiro de Neurocirurgia 2010 - Salvador/BA

Valter da Costa Presidente XXV Congresso Brasileiro de Neurocirurgia 2004 - Goiânia/GO

m momento de grande emoção durante a sessão de abertura do 18º Congresso Brasileiro de Atualização em Neurocirurgia (CBAN 2017) foi a 

Uapresentação do internacionalmente consagrado cantor Yamandú Costa, que com seu estilo próprio ao violão brindou os presentes. Em seguida houve um 

farto e alegre coquetel e a sessão de autógrafos.

Na noite de sexta-feira dia 13 de outubro, foi realizada no Buffet Torres, em São Paulo, a festa de confraternização com a presença dos ex-presidentes da Sociedade e 

dos Congressos, dos diretores, dos seus familiares, associados e convidados.  Todos participaram do jantar ao som da música ao vivo promovida pela Banda Layout. 

Nesta oportunidade, os diretores presentes homenagearam os ex-presidentes lhes outorgando uma placa com os seguintes dizeres:

"O nosso agradecimento pelas relevantes contribuições prestadas para o engrandecimento da Sociedade Brasileira de Neurocirurgia".

MOMENTO SOCIAL
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Dr. Wuilker Knoner Campos entrega para o Dr. Luis Renato Garcez de 
Oliveira Mello

Dr.  Luiz Carlos de Alencastro entrega para o Dr. Silvio Porto de Oliveira

Dr. Benjamim Pessoa Vale entrega para o
Dr. Marcio Vinhal de Carvalho

Dr. Marco Antônico Herculano entrega para o
Dr. Luis Alencar Biurrum Borba



Galeria de Fotos

Dr. Ronald entrega para o Dr. Djacir Gurgel de Figueiredo  

Dr. Valdir Delmiro Neves entrega para o
Dr. Paulo Andrade de Mello

Dr. Luiz Carlos de Alencastro entrega para o Dr. Marcelo Paglioli 
Ferreira, que recebe a homenagem representando seu pai, o 
Dr. Nelson Pires Ferreira

Dr. Sebastião Nataniel Silva Gusmão entrega para o Dr. Sergio Ottoni, 
que recebe homenagem representando o Dr. Carlos Batista Alves de Souza

Dr. Ronald entrega para o Dr. Ronald Moura Fiuza
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Dr. Arthur Cukiert entrega para o Dr. Cid Celio Jaime Carvalhaes

Dr. Marco Antônico Herculano entrega para o Dr. Marcos Masini

Dr. Ruy Castro Monteiro da Silva Filho entrega para o
Dr. José Alberto LandeiroDr. Modesto Cerioni Jr. entrega para o Dr. José Carlos Saleme 



Galeria de Fotos

Dr. Italo Capraro Suriano entrega para o Dr. Sebastião Nataniel Silva Gusmão

Dr. Arthur Cukiert entrega para o Dr. Modesto Cerioni Jr.

Dr. Paulo Henrique Pires de Aguiar entrega para o Dr. Valter da Costa
Dr. Italo Capraro Suriano entrega para o
Dr. Fernando Menezes Braga

Dr. Carlos Roberto Sampaio de Assis Drummond entrega para o
Dr. Luiz Carlos de Alencastro
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Banda Layout

Dr. Arthur Cukiert, Presidente do CBAN 2017 e sua esposa, 
Dra. Cristine Mella Cukiert

Dr. Ronald Farias com sua esposa Liosa Farias, 
Dra. Cristine Mella Cukiert e o Dr. Arthur Cukiert

Dr. Arthur Cukiert com sua esposa, Dra. Cristine Mella Cukiert,  e
Dr. Stenio Sarmentoo com sua esposa Giane Sarmento

Doutores: Marcelo Fernando Gruenberg (Argentina), Osmar Moraes (Brasil), 
Joseph Shun - Che Cheng (EUA), Asdrubal Falavigna (Brasil), 
Ashwini Sharan (EUA) e Fernando Garcia Colmena (Argentina)
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Maria Clara Farias, Giane Sarmento, Maria da Glória Drummond, 
Liosa Farias e Dra. Cristine Mella Cukiert

Doutores:  Marise Audi, Cristine Cukiert, Marcelo Gruenberg, Marcos Maldaun, 
Ronal Farias, Arthur Cukiert, Joseph Cheng, Ashwini Sharan, Fernando Colmena, 
Asdrubal Falavigna, Sujit Prabu e Jorge Álvaro Gonzalez Martinez

Doutores (as): Julio Meyer, Antônio Aversa, Jânio Nogueira, Antônio Guasti, 
Sergio Ottoni, Fernando Menezes Braga, Marcelo Paglioli Ferreira, 
Luis Alencar Borba, Fernando Guedes, José Saleme, Eliza Suzano.

Doutores (as): Ronald Farias, Ana Lucia Mello de Carvalho e seu esposo, Luiz Eduardo Nascimento Carvalho, Clemente Pereira com sua esposa 
Helena, Wanir esposa do Dr José Marcus Rotta e Dr Modesto Cerioni Jr.






